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RESUMO
A infância consiste em uma das etapas mais 
importantes da vida, pois a correta estimulação nos 
domínios motor, cognitivo e sócio afetivo nesta fase, 
acompanhará o indivíduo até a fase adulta. Objetivo: 
investigar quais aspectos da Educação Física (EF) na 
Educação Infantil são abordados nas publicações dispo-
níveis na última década. Resultados: foram encontrados 
232 artigos, sendo que os cinco avaliados na íntegra 
abordaram predominantemente o nível de atividade 
física e as recomendações a respeito das aulas de EF. 
Considerações finais: os estudos demonstraram que a 
EF contribui para o aumento do nível de atividade física 
e melhora aspectos do desenvolvimento motor na Edu-
cação Infantil. 
Palavras-chave: Desenvolvimento Infantil; Educa-
ção Física; Educação Infantil.
ABSTRACT
Childhood is one of the most important stages 
of life, therefore the correct stimulation in the motor 
domain, cognitive and socio-emotional at this stage, 
follow the individual into adulthood. Objective: to in-
vestigate which aspects of physical education (PE) in 
Early Childhood Education are addressed in publications 
available in the last decade. Results: 232 articles were 
found, of which five fully evaluated predominantly ap-
proached the level of physical activity and recommen-
dations regarding the PE classes. Closing remarks: the 
PE showed that contributes to the increased level of 
physical activity and improves aspects of motor develo-
pment in early childhood education.
Key words: Child Development; Physical Educa-
tion; Early Childhood Education.
INTRODUÇÃO
Os primeiros anos de vida constituem uma etapa 
importante do desenvolvimento humano, pois neste 
período ocorrem progressos em todos os domínios do 
desenvolvimento em um ritmo muito superior ao de 
qualquer outra fase da vida. Particularmente, até os 
cinco anos de idade, as crianças rapidamente desen-
volvem capacidades fundamentais, as quais servirão de 
base para seu desenvolvimento posterior. São notáveis 
os avanços linguísticos e cognitivos, além do dramático 
progresso emocional, social, regulatório e moral. 
Para que a criança cresça e se desenvolva de ma-
neira adequada e saudável, é de extrema importância 
a sua inserção em creches ou pré-escolas, a fim de 
contribuir positivamente para o seu pleno desenvolvi-
mento. Conforme dispõe o artigo 29 da Lei de Diretrizes 
e Bases da Educação Nacional – LDB,1 esta etapa, que 
compreende a educação infantil. É a primeira da edu-
cação básica e tem como finalidade o desenvolvimento 
integral da criança de zero a seis anos de idade, em seus 
aspectos físico, psicológico, intelectual e social, comple-
mentando a ação da família e da comunidade. Apesar de 
não haver obrigatoriedade de matrícula, a inclusão é um 
direito da criança e deve ser respeitado e incentivado.
Consoante a isto, o 3º parágrafo do artigo 26 da lei 
9394/96 garante o ensino da Educação Física (EF) nas 
escolas,2 sendo esta uma disciplina que compreende o 
indivíduo em sua totalidade, podendo assim contribuir 
para o desenvolvimento integral da criança,3 em um 
momento privilegiado da sua educação. O caráter de 
especificidade da EF, que se manifesta prioritariamente 
por meio do movimento, contribui para o aumento do 
nível de atividade física, resultando em melhorias da 
saúde física4 e mental.5 
A importância do desenvolvimento motor ideal 
não deve ser minimizada ou considerada como secun-
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públicos, esta dispensa a submissão ao Comitê de Ética 
em Pesquisa em Seres Humanos.
Nos critérios de elegibilidade foram incluídos estu-
dos publicados nos últimos dez anos, com texto com-
pleto disponível; com restrição de idioma em português 
e inglês. Os artigos que avaliaram outras populações; 
não investigaram a EF na educação infantil; estudos em 
formato de Monografias, Teses, Dissertações, Revisões 
Sistemáticas e os artigos em duplicata foram excluídos. 
Esta revisão foi realizada no período entre setem-
bro e dezembro de 2014. Os estudos foram buscados 
nas bases de dados Sciverse Scopus, MEDLINE/
Pubmed (Medical Literature Analysis and Retrieval 
System on-line), LILACS (Literatura Latino-Americana 
e do Caribe em Ciências da Saúde), e na biblioteca di-
gital SciELO (Scientific Electronic Library Online). Os 
descritores utilizados para a busca, conforme os des-
critores em ciências da saúde (DESCs) foram: “Educa-
ção Física e Educação Infantil” e “Physical education 
and preschool children”. O procedimento de avaliação 
metodológica envolveu uma etapa prévia para análise 
dos dados e critérios de inclusão e exclusão, sendo 
que, para essa etapa, os artigos foram analisados de 
acordo com título e resumo. Posteriormente, os artigos 
avaliados na primeira etapa e que se apresentavam na 
íntegra foram lidos para que se coletassem as informa-
ções referentes à temática. Por fim, os estudos selecio-
nados foram catalogados considerando-se autores, ano 
de publicação, língua original, periódicos, Qualis, bases, 
amostras, título do estudo, tipo de estudo, objetivos, 
instrumentos e principais resultados.
O processo de busca nas bases de dados eletrô-
nicas e nas bibliotecas virtuais, seleção dos estudos, 
leitura dos artigos e compilação das informações foi 
realizado pelo pesquisador principal deste. Um segundo 
pesquisador replicou esse processo de busca e seleção 
dos artigos de forma cega e independente. Quando hou-
ve controvérsias, um terceiro pesquisador foi chamado 
para fazer a leitura e auxiliar neste processo.
A figura 1 apresenta o fluxograma da estratégia 
utilizada para a seleção de inclusão e exclusão dos 
estudos desta revisão sistemática, bem como os filtros 
utilizados para estes resultados. 
dária em relação a outros campos do desenvolvimento.6 
Ressaltando ainda que o desenvolvimento motor repre-
senta um aspecto do processo de desenvolvimento in-
tegral e está intrinsecamente inter-relacionado às áreas 
cognitivas e afetivas do comportamento humano.6 Os 
benefícios advindos da atividade física em crianças com 
idade escolar sobre a cognição estão documentados 
de acordo com alguns autores.7 Isto acontece, pois no 
processo de desenvolvimento infantil e as mudanças 
ocorridas no sistema motor são acompanhadas por 
desenvolvimento do sistema cognitivo. Desta forma, 
é impossível dissociar esses dois aspectos do desen-
volvimento, uma vez que ambos coexistem no mesmo 
organismo.8 No domínio sócio-afetivo, muitos fatores 
como emoções, sentimentos, cooperação, solidarie-
dade, motivação entre outros, estão envolvidos. 
Ao longo da primeira década de vida, as crianças 
têm potencial para realizar as habilidades motoras 
fundamentais com desenvoltura e adaptável ao con-
texto.9 Porém, para que tais potencialidades se concre-
tizem, estas crianças precisam de estímulos ambientais 
na forma de instrução e prática apropriadas para que 
esse potencial seja plenamente revertido em ações 
motoras mais refinadas.10 Estes estímulos ambientais 
podem ser observados em programas de atividade física 
e aulas de EF.11
Desta forma, a presente revisão baseou-se na ne-
cessidade da EF na Educação Infantil e sua importância 
para o desenvolvimento integral da criança, tendo como 
objetivo conhecer o que está sendo produzido sobre 
esta área do conhecimento, bem como investigar quais 
os aspectos desta área, na Educação Infantil, são abor-
dados nas publicações disponíveis em bases de dados e 
bibliotecas digitais, na última década. 
MÉTODO
O presente estudo caracteriza-se como uma revi-
são sistemática de trabalhos científicos que estudaram 
a EF na Educação Infantil e o seu momento na rotina 
da instituição escolar. Por tratar-se de uma pesquisa 
bibliográfica, com uso exclusivo de bases de dados 
EDUCAÇÃO FÍSICA NA EDUCAÇÃO INFANTIL: UMA REVISÃO SISTEMÁTICA
Ivan Stein, Adriana Coutinho de Azevedo Guimarães, Allana Alexandre Cardoso, Zenite Machado.
Figura 1 - Fluxograma dos estudos incluídos na revisão.
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LILACS, dois na PubMed, e apenas um artigo na base 
SCOPUS. Um dos artigos encontrados na base SciELO 
ocorreu como referência cruzada com a base LILACS, dei-
xando esta base sem representação neste trabalho.  
O Quadro 2 refere-se ao detalhamento dos estu-
dos selecionados quanto aos objetivos, instrumentos 
utilizados e principais resultados. Observa-se grande 
variedade no tamanho amostral, abordando entre 71 
até 1042 participantes, totalizando 2575 crianças, dis-
tribuídas homogeneamente entre meninos e meninas. 
Nos títulos destes cinco estudos, se percebe grande 
utilização do termo atividade física (estudos: 2, 3, 4 e 
5), que representam 80% dos textos selecionados para 
este trabalho. Apenas um artigo (estudo: 1) apresentou 
o tema desenvolvimento motor. 
Nos tipos de estudos, foi observado que três uti-
lizaram métodos, envolvendo estudos transversais em 
suas pesquisas, respectivamente os estudos 2, 4 e 5. 
Os demais, estudos 1 e 3, envolveram programas de 
intervenções. O estudo 1 compreendeu um programa 
que consistiu em 32 sessões com duração de 45 minu-
tos, durante oito semanas. O estudo 2, de corte trans-
versal foi parte integrante do projeto ELOS-Pré (Estudo 
Longitudinal de Observação da Saúde e Bem-estar da 
Criança em Idade Pré-escolar). O estudo 3 utilizou um 
ensaio clinico randomizado por cluster, realizando um 
programa no qual se estabeleceu aulas diárias de EF 
com 30 minutos de duração, durante todo ano letivo. 
Estas crianças foram avaliadas antes das interferências 
e ao fim do programa. O estudo 4 observou as ativi-
dades realizadas em cinco dias consecutivos de aula 
(de segunda à sexta-feira) entre fevereiro e dezembro 
de 2008, durante o horário escolar para um mínimo de 
6h por dia. O estudo 5 acompanhou os pré-escolares 
durante as aulas de EF na pré-escola. 
Os objetivos dos trabalhos selecionados apresen-
taram interesses diferenciados. O estudo 1 investigou 
os efeitos das intervenções por meio de jogo, com 
orientação e jogo livre em ambiente enriquecido sobre 
o desenvolvimento de habilidades motoras de crianças 
pré-escolares (este artigo tem preocupações voltadas 
para o desenvolvimento motor). O estudo 2 descreveu 
as características do ambiente das escolas de educação 
infantil e analisou a associação de fatores ambientais 
com o nível de atividade física (AF) de crianças pré-
-escolares. O estudo 3 promoveu o aumento do nível 
RESULTADOS 
A primeira etapa do estudo envolveu uma busca 
com a utilização dos termos “Educação Física e Educação 
Infantil” e “Physical education and preschool children”, na 
qual foram verificadas as obras com livre acesso, na área 
das ciências sociais e que estavam disponíveis na íntegra 
e no formato de artigo. Dessa etapa resultou a seleção 
de 232 artigos. Em um segundo levantamento, foram 
identificados aqueles que apresentavam os termos 
de busca no título ou no resumo, resultando em 204 
publicações rejeitadas. Outras exclusões ocorreram em 
função da inadequação do idioma (n = 42), tratar-se de 
estudos de revisão (n = 5), extrapolação da faixa etária 
da Educação Infantil (n = 8), data de publicação anterior 
ao limite estabelecido (n = 139) e com publicação foi 
encontrada duplicada (n = 33).
Desta forma, apenas cinco publicações atenderam 
aos critérios de inclusão desta revisão sistemática, in-
cidindo em dois artigos na base LILACS, dois na base 
PubMED, um na base SciELO, sendo este encontrado 
em duplicata na base LILACS, não podendo ser incluído 
na amostra, e um na base SCOPUS, os quais foram 
lidos na íntegra, pois apresentaram o texto completo 
disponível online. 
O Quadro 1 apresenta os estudos selecionados 
nesta revisão sistemática. Destes textos selecionados, 
todos foram publicados a partir de 2010, indicando um 
aumento na produção referente a esta área nos últimos 
cinco anos, observando-se o período estipulado para as 
publicações incluídas nesta pesquisa, de 2004 a 2014. 
Em relação ao idioma, nota-se um desequilíbrio 
entre a língua inglesa e a portuguesa, com grande vanta-
gem para os textos em inglês, quatro foram publicados 
em inglês, e apenas um em português. Esses resultados 
sugerem que o interesse dos pesquisadores a respeito 
da temática EF e Educação Infantil, que publicaram na 
língua materna, é reduzido.
Nos periódicos, no que se refere à classificação 
dos artigos (Qualis - Capes), houve bastante diversida-
de, tendo sido encontrado apenas um artigo para as 
seguintes designações: A1, A2, B1, B3 e C.
 As bases de dados, LILACS e PubMed e SCOPUS 
são bases de dados em ciências da saúde, literatura 
biomédica e multidisciplinar, respectivamente. Entre 
os artigos selecionados, dois foram extraídos na base 
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Estudos/Autor/Ano
Palma, Pereira, 
Valentini14
Mélo, Barros, Hardman, 
Siqueira, Júnior, Oliveira15
Roth, Mauer, Obinger, 
Ruf, Graf, Kriemler, Lenz, 
Lehmacher, Hebestreit16
Vale, Santos, Soares, Mi-
randa, Silva, Mota17
Van Cauwenberghe, Gub-
bels, Labarque, De Bour-
deaudhuij, Cardon18
Periódico/Qualis
Motriz Revista de Educação 
Física. UNESP (A2)
Revista Brasileira de Atividade 
Física e Saúde (B3)
Public Health (A1)
Journal of Pediatrics and Child 
Health (B1)
Early Childhood Research 
Quarterly (C)
Tipo de estudo
Transversal com 
intervenção
Transversal
Ensaio clínico 
randomizado por 
cluster
Transversal
Transversal
Amostra (n)
71 crianças, distribuí-
das em GC e grupo 
experimental
1.042 crianças
696 crianças 348 no 
grupo de intervenção 
e 348 no GC
193 pré-escolares 
(96 meninas)
573  pré-escolares 
(288 meninos)
Média de idade em anos
NI*
3 a 5
5 a 6
3 a 5
5 a 4
Língua Original
Português
Português
Inglês
Português
Inglês
Quadro 1 - Estudos que investigaram a Educação física na Educação infantil. 
*NI: Não informado
Cinergis 2015;16(4):299-305
Páginas 04 de 07
não para fins de citação
guarda, saltos laterais, salto em distância), flexibilidade 
(sentar e alcançar); força de reação ao solo; índice de 
massa corporal (IMC); pressão arterial; batimentos 
cardíacos; levantamento da ocorrência de acidentes ou 
infecções. O estudo 4 também utilizou acelerômetros 
(em uma frequência de cinco dias consecutivos) e para 
além disso, fez uso de medidas antropométricas (massa 
corporal e estatura). Por fim, estudo 5 foi o terceiro 
estudo incluído nesta revisão sistemática que fez uso 
de acelerômetros para investigar sua amostra, utilizou 
também a gravação das sessões em vídeo, entrevistas 
semiestruturadas, trena para medição dos locais onde 
as atividades eram realizadas e consulta ao banco de 
dados pessoais dos escolares.
Dentre os principais resultados, destacamos o 
fato de todos os estudos se preocuparem em retratar 
a importância de aulas de EF bem estruturadas, plane-
jadas, com maior frequência semanal e ministradas em 
ambientes favoráveis para sua realização. Corroborando 
a isto, o estudo 1 evidenciou que o papel do professor 
de EF, no grupo jogo orientado, foi determinante para a 
melhora de desempenho das crianças. O estudo 2 suge-
riu que as características do ambiente das escolas estão 
associadas ao nível de AF em crianças pré-escolares e 
que este aspecto deve ser mais investigado para gerar 
de AF e habilidades motoras em crianças participantes 
de um programa de AF escolar, reduzindo os fatores 
de risco à saúde, bem como o uso da mídia. No estudo 
4 os autores objetivaram analisar diferenças entre AF 
total e AF de moderada a vigorosa em pré-escolares em 
dias com aula de EF e dias sem aula de EF e acessar a 
contribuição dessas aulas no total de AF, no período 
escolar. Finalmente, o estudo 5 teve como meta exami-
nar o nível de AF de pré-escolares e a associação com 
o contexto da aula, o comportamento do professor e 
fatores ambientais, durante as aulas de EF.
Quanto aos instrumentos, o estudo 1 utilizou o 
Test of Gross Motor Development - 2 (TGMD-2),17 para 
avaliar os padrões motores locomotores dos participan-
tes. O estudo 2 aplicou um questionário com os pais e/
ou responsáveis pelas crianças, na forma de entrevista 
face à face (entrevista com os pais). A avaliação do am-
biente da escola foi efetuada por meio de um inventário 
desenvolvido pelos pesquisadores. O estudo 3 desenvol-
veu uma intervenção constituída de sessões diárias de 
Educação Física, com duração de 30 minutos, durante 
um ano letivo, ministrada por profissionais supervisio-
nados pelos investigadores, utilizando acelerômetros; 
testes de habilidades motoras específicas (transposição 
de obstáculo, equilíbrio sobre um pé, equilíbrio à reta-
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Estudo/objetivos
Investigar os efeitos das inter-
venções jogo com orientação e 
jogo livre no desenvolvimento 
de habilidades motoras em 
pré-escolares.
Descrever características do 
ambiente das escolas de edu-
cação infantil e analisar a as-
sociação de fatores ambientais 
com o nível de AF de crianças 
pré-escolares.
Investigar a eficácia e a viabi-
lidade de uma intervenção por 
meio de AF para promover a 
AF, determinados critérios de 
saúde e utilização de mídias 
em crianças.
Analisar diferenças entre AF 
total e AF de moderada a 
vigorosa em pré-escolares em 
dias com e sem aulas de EF e 
acessar a contribuição dessas 
aulas no total de AF no período 
escolar.
Examinar o nível de AF de 
pré-escolares e a associação 
com o contexto da aula, o 
comportamento do professor e 
fatores ambientais durante as 
aulas de EF.
Instrumento
Test of Gross Motor Development, antes 
e após o período interventivo.
Entrevista com os pais. A avaliação do 
ambiente da escola foi efetuada por meio 
de um inventário.
Massa corporal, estatura e dobras 
cutâneas; Método oscilométrico e auscul-
tatório; Plataforma de força; KMS 3 – 6*; 
MOT 4-6*.
Massa corporal e estatura;Acelerômetro 
durante 5 dias de aula consecutivos; 
System for Observing Fitness Instruction 
Time (SOFIT)
Gravação das sessões em vídeo; acel-
erômetro; entrevista; trena; consulta ao 
banco de dados pessoais dos escolares.
Resultados
Os meninos e meninas do grupo jogam com orientação apresentaram ganhos em 
habilidades motoras; Mudanças não foram observadas nos meninos e meninas que 
constituíram o grupo jogo livre em ambiente enriquecido, nem nos do grupo controle; 
O papel do professor no grupo “jogo com orientação” foi determinante para a melhora 
de desempenho das crianças pré-escolares.
Nas escolas de menor porte (≤100 crianças) nenhum dos fatores ambientais avali-
ados apresentou associação com o nível de AF em dias de semana. Nas escolas de 
maior porte (>100 crianças), 5 características ambientais foram identificadas como 
fatores inversamente associados ao nível de AF: oferta de aula de EF; realização de 
pelo menos 1 recreio por dia; AF orientada durante o recreio; permissão para que as 
crianças tragam brinquedos no recreio; oferecimento de AF supervisionada. As carac-
terísticas ambientais estão associadas à pratica de AF em pré-escolares, mas somente 
a oferta de recreios foi tida como fator de proteção para baixo nível de AF.
Aumento no percentual de tempo gasto em AF moderada e vigorosa; Melhoria 
no escores em testes de habilidades motoras (transposição de obstáculos, 
equilíbrio estático em plataforma de força, equilíbrio monopedal, salto horizontal, 
salto lateral); Melhoria na flexibilidade; Redução do IMC, dobras cutâneas, pressão 
arterial; Redução na frequência de acidentes e infecções; Redução na utilização 
de mídias eletrônicas; Em função dos resultados o programa de intervenção será 
implementado em toda a Alemanha.
A aula de EF contribui com a média de 27,7% para o total de AF e 32.8%  para AF de 
moderada a vigorosa durante os dias com aula de EF; Durante um dia com aula de EF 
as crianças se envolvem significativamente mais e em AF total e MVPA (66.40 min; 
26.55 min), quando se compara com dias sem aula de EF (55.45 min; 20.16 min) (P 
< 0.05). Isso representa um aumento de TPA e MVPA em 19.5% e 31.8% entre as 
meninas e 19.2%  e 33.4% entre os garotos, respectivamente, durante a aula de EF.
Pré-escolares acumularam 12 min (33%) de moderada a vigorosa AF, (MVPA), 5 min 
(13%) leve AF, e 20 min (54%) de comportamento sedentário na aula de EF.  47% da 
variância da AF (MVPA) podem ser atribuídas a diferenças nas aulas de EF: menor con-
hecimento de conteúdo, menor incentivo, menor gerenciamento, menor densidade de 
crianças por m2, utilização de materiais/equipamentos de obstrução e uso de equipa-
mentos foram significativamente associados com maior MVPA níveis. O formato atual 
das aulas de EF contribui apenas com uma pequena parcela para o nível adequado de 
AF recomendado para pré-escolares.
Quadro 1 - Estudos que investigaram a Educação física na Educação infantil. 
AF: atividade física; EF: educação física; MVPA: atividade física moderada a vigorosa; *KMS 3 – 6: Karlsruher Motorik-Screening für Kindergartenkinder; * MOT 4-6: Mo-
toriktest für vier- bis sechsjährige Kinder 
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pressão sanguínea e da obesidade23nesta faixa etária.  
Neste sentido, acredita-se que o ambiente escolar 
seja de fundamental importância e propício para adoção e 
manutenção de comportamentos saudáveis, principalmen-
te durante as aulas de Educação Física, que proporciona 
ao aluno, a conscientização da importância de se adquirir 
hábitos saudáveis e o respeito ao próprio corpo.13 São am-
plamente conhecidas as recomendações da Associação 
Americana de Cardiologia (American Heart Association 
- AHA), para que as escolas garantam a prática de AF, 
durante a permanência das crianças no ambiente escolar, 
inclusive em seus intervalos, que se busque uma melhor 
qualificação dos professores de EF, que sejam promovidos 
eventos interescolares e desenvolvam programas de AF 
antes e depois dos horários de aulas.24 
Mélo et al.,13 Vale et al.15 e Cauwenberghe et al.16 
discutem em seus estudos sobre a pratica de AF e sua 
frequência de acordo com as necessidades de crianças 
e jovens está em torno de 60 minutos diários e com 
frequência de no mínimo três vezes por semana.25 Estas 
atividades devem ser apropriadas ao desenvolvimento 
de cada idade, agradáveis, divertidas e diversificadas 
em exercícios aeróbios, resistidos, de flexibilidade, co-
ordenação, agilidade e equilíbrio.26
Outro aspecto a ser discutido aponta para a im-
portância de planejar o currículo de EF para a Educa-
ção Infantil, visando o envolvimento das crianças em 
agradáveis e valiosas atividades e experiências obser-
vadas em Palma et al.12 Em seu trabalho, os autores 
evidenciam o papel preponderante do professor de EF, 
demonstrando que os alunos que participaram de aulas 
orientadas obtiveram desempenho superior referente 
aos que tiveram aulas livres, mesmo estando em um 
ambiente enriquecido. Resultados semelhantes foram 
encontrados em Cotrim et al.,11 Goodway e Branta,27 e 
Palma et al.28
A contribuição das aulas de EF estruturadas e 
planejadas também foi observada nos outros estudos 
selecionados,13-16 apontando a necessidade de altera-
ções no ambiente, duração e na frequência semanal das 
aulas. Por conseguinte, essas mudanças favorecem a 
aquisição de habilidades motoras e o aumento da AF, 
sendo de grande importância para a prevenção relacio-
nada à saúde e também para desenvolvimento normal 
na infância. A promoção de atividade física e habili-
dades motoras ganham cada vez mais importância na 
Educação Infantil, na atualidade.29 A inatividade física 
das crianças foi classificada como um fator modificável 
de risco para doenças relacionadas com o estilo de vida, 
e muitos dos fatores de risco conhecidos para doenças 
crônicas também são apresentados nestes estudos. 
Além disso, tem sido sugerido que a inatividade física, 
durante a juventude, está ligada a vários riscos relacio-
nados para a saúde na vida adulta.15 Resultados destes 
estudos,13-16 sugerem que o AF estruturado, durante as 
aulas de EF, podem aumentar os níveis diários AF em 
pré-escolares, enfatizando a importância de aulas de 
educação física nestas idades.
Entretanto, as normativas a respeito da EF, na Edu-
cação Infantil, não apresentam uma regulamentação clara. 
Os profissionais desta área não contam com suficiente 
proteção legal para realizar suas atividades, sendo pouco 
reconhecidos socialmente, havendo também especialistas 
suporte teórico para a realização de ações de saúde 
publica, visando a promoção de comportamentos fisi-
camente ativos na escola e fora dela, nessa população 
especifica. O estudo 3 verificou melhoria em testes de 
habilidades motoras, flexibilidade, IMC, dobras cutâ-
neas, pressão arterial, frequência de acidentes e infec-
ções, redução na utilização de mídias eletrônicas em 
crianças de 5 a 6 anos. Cabe ressaltar que, em função 
destes resultados, o programa de intervenção utilizado 
neste estudo será implementado em toda a Alemanha. 
O estudo 4 obteve que as aulas de EF contribuem para 
um aumento dos níveis de AF, quando comparados aos 
dias em que não havia aula de EF na escola. Em contra-
partida, o estudo 5 discutiu o formato atual das aulas 
de EF, alertando que em sua pesquisa, a contribuição 
desta disciplina foi apenas uma pequena parcela para o 
nível adequado de AF recomendado para pré-escolares.
  
DISCUSSÃO
Este trabalho teve como objetivo investigar quais 
os aspectos da EF na Educação Infantil foram evidencia-
dos nas publicações disponíveis em bases de dados e 
bibliotecas digitais na última década e de que forma são 
desenvolvidos neste contexto. Apesar do grande lapso 
sem produções entre 2004 e 2010, e também a fraca 
produção cientifica encontrada a respeito do tema EF, 
na Educação Infantil, evidenciando o pouco interesse 
dos pesquisadores nesta área. 
Entretanto, nos poucos estudos encontrados so-
bre o tema, a partir da literatura analisada, foi possível 
observar que há uma maior incidência de estudos rela-
cionados à atividade física (AF) e seus benefícios para 
a saúde infantil, reforçando o objetivo abordado por 
quatro, dos cinco artigos selecionados. Acredita-se que 
esses resultados possam estar relacionados às bases 
de dados elegidas para a busca, pois apenas a base 
SCOPUS é multidisciplinar, enquanto as demais são 
voltadas à área da saúde. Essa relação entre as aulas 
de EF e os níveis de AF indicam uma crescente preo-
cupação dos pesquisadores, o que pode estar ligado ao 
aumento mundial nos casos de obesidade infantil18 e 
suas comorbidades associadas,19 bem como a ligação 
destes aspectos ao sedentarismo infantil e ao aumento 
de problemas de saúde relacionados aos baixos índices 
de AF.20 Fatos também apontados nos estudos de Roth 
et al.,14 Vale et al.15 e Cauwenberghe et al.16
As modificações ocorridas no estilo de vida em 
razão do avanço tecnológico, em prol da promoção de 
um maior conforto para o ser humano, evidenciam a 
substituição da atividade humana pelas facilidades me-
cânicas, elétricas e eletrônicas, com as suas funções 
desempenhadas sentadas à frente de suas mesas, 
máquinas e computadores, acarretando em limitações 
de movimentos21 e no desenvolvimento da morbidade 
associada à presença de obesidade, doenças não 
infecciosas e crônico-degenerativas.22 Apesar da 
relevância deste assunto, a prevalência de exposição 
a baixos níveis de AF é alta e torna-se cada vez mais 
preocupante a sua redução durante a infância e adoles-
cência, uma vez sabido dos inúmeros benefícios da AF, 
principalmente, quando associados à saúde esquelética 
(conteúdo mineral e densidade óssea) e ao controle da 
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de outras áreas que realizam intervenções que seriam da 
competência exclusiva dos profissionais de EF.30 
Outra problemática evidenciada para além da falta 
de produção cientifica acerca do tema, é o fato de que 
os pesquisadores ainda não conseguiram superar o 
hiato entre suas elaborações acadêmicas e as condi-
ções enfrentadas pelos profissionais de EF atuantes no 
ambiente escolar. Torna-se necessário, portanto, fazer 
chegar ao conhecimento e ao domínio destes profes-
sores os benefícios daquilo que tem sido produzido no 
âmbito acadêmico. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os estudos corroboram em seus resultados na 
necessidade das aulas de EF, na Educação Infantil. To-
davia, preconizam que essas aulas sejam melhor estru-
turadas em um planejamento curricular adequado, com 
mais tempo e frequência durante a semana, e que ocor-
ram em ambientes que favoreçam para a sua realização. 
Pode-se afirmar que os estudos acreditam na eficácia e 
importância das aulas de EF na Educação Infantil, fato 
evidenciado e reforçado nos principais resultados, no 
que se refere ao aumento do nível de atividade física, 
desenvolvimento de habilidades motoras e a manuten-
ção da saúde destas crianças por meio das aulas de EF. 
 De forma geral, percebeu-se uma lacuna de co-
nhecimento a respeito do tema, mesmo considerando 
o pequeno aumento de publicações a partir de 2010, 
demonstrando que esse ainda apresenta-se insuficien-
te à produção científica abordando a temática EF na 
Educação Infantil. Deste modo, a realização de futuras 
investigações é requerida, no intuito de confirmar estes 
achados e impactar no aumento da produção cientifi-
ca e transferência destes resultados para o ambiente 
escolar, consequentemente contribuindo e colaborando 
para uma valorização e reconhecimento da área e dos 
professores de EF.
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